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O índio nascido em território brasileiro é cidadáo brasileiro. 
Suas pecualiaridades culturais, inclusive costumes e língua 

que lhe sáo proprios, náo retiram do índio a condi~áo de brasilei­
ro nem servem de justificativa para a restri~áo de seus direitos. 
Bem ao contrário disso, náo tendo clara compreensáo dos valores 
e das institui~s da sociedade circundante, que é predominante­
mente egoísta e materialista, o índio brasileiro necessita de pro­
~áo especial, para ser respeitado como pessoa humana e para 
náo ser atirado na vala comum dos brasileiros de segunda classe. 

Embora náo existam dados precisos, é razoável estimar que a 
popula~áo indígena totaliza boje entre trezentos e trezentos e 
cinqüenta mil índios, que vivero em grupos tribais. Esses grupos 
estáo espalhados pelo tetritório nacional, havendo maior concen­
tra~áo nas regióes norte e noroeste do Brasil, registrando-se gran­
de diversidade de línguas indígenas e sendo bem diferenciado 
o nível de integra~áo desses grupos na sociedade brasileira. 

TJm ponto que é comum a todos é a extrema dificuldade para 
obterem a prote~áo de seus direitos de pessoas e cidadáos. Além 
de sofrerem as conseqüencias de enonne carga de preconceitos, 
implantados pelo colonizador, os índios, em grande parte, habi­
tam em regióes cobertas por florestas, que o "branco civilizado" 
sonha em converter em dinheiro. Ainda mais grave é a situa~áo 
de IPUitos grupos indígenas que ~ivem em. regiées cujo subsolo 
contém reservas minerais táo valiosas que desnorteiam e animali­
zam o homem branco. 

Exatamente por causa da brutalidade e de todas as imoralida­
des que se praticam nas "civiliza~óes ocidentais cristás" quando 
surge alguma possibilidade de obter dinheiro, pessoas mais sensí­
veis aos apelos da ética e da cultura trabalh-'111 para evitar que os 
índios sejam dizimados pelos etnocidas e genocidas mais vorazes. 
Apesar de todas as resistencias opostas pelo pcxler economico, e 
por seus aliados que controlam importantes setores da organi­
za~áo pública brasileira, foi possível conseguir que na Consti­
tui~o de 1988 houvesse o reconhecimento do direito dos índios 
as terras que tradicionalmente ocupam. 

Esse reconhecimento, com a prote~áo conseqüente, é funda­
mental, pois sem o seu espa~o natural, que inclui florestas, rios, 
fauna e vegetais de muitas espécies, o índio náo conseguirla pre­
servar sua cultura, inclusive seus hábitos alimentares e seus meios 
de defesa física. E com a morte da cultura vem a inevitável morte 
física, como demonstra com muita eloqüéncia a história brasileira. 

Os direitos especiais dos índios, que se somam aos demais di-
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